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Primeiros reféns devem ser libertados hoje
Israel espera receber os primeiros reféns que serão li-

bertados pelo grupo terrorista Hamas hoje, segundo o
ministro das Relações Exteriores do país, Eli Cohen, em
uma entrevista à rádio das Forças de Defesa de Israel.
Segundo o jornal americano The New York Times, o

acordo deve esperar até esta data para que juízes israe-
lenses analisem questões jurídicas relacionadas aos ca-
sos de alguns prisioneiros palestinos que estão em Israel
e serão liberados por conta do acordo. O governo israe-
lense e o grupo terrorista Hamas concordaram com um

cessar-fogo de 4 dias na Faixa de Gaza que foi anunciado
na noite de terça-feira passada, pelo horário de Brasília,
para permitir a libertação de 50 reféns capturados du-
rante o ataque do Hamas no mês passado no sul de Is-
rael. PÁGINA 4

O Senado aprovou ontem, por 52 votos a 18, a proposta de emen-
da à Constituição (PEC) que limita as decisões monocráticas de mi-
nistros do Supremo Tribunal Federal (STF). A proposta precisava de
49 votos para ser aprovada. Por se tratar de uma PEC, o texto  passou
por um segundo turno de votação e foi aprovado pelo mesmo pla-
car. Nos últimos dias, ministros do STF ligaram a parlamentares pa-

ra conversar sobre a proposta. O presidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG) (foto), confirmou ontem que falou com o ministro
Alexandre de Moraes a respeito do texto e disse que apresentou a ele
a intenção do Congresso sobre o assunto. Para Pacheco, trata-se de
um "aprimoramento" ao sistema Judiciário, e não uma afronta ao
Supremo. PÁGINA 3

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF),
mandou soltar ontem quatro presos durante os atos de golpistas de 8 de
janeiro. Os acusados são réus na Corte por terem denunciados pela Pro-
curadoria-Geral da República (PGR).  A decisão beneficia os réus Jairo de

Oliveira Costa, Wellington Luiz Firmino, Tiago dos Santos Ferreira e Jai-
me Junkes. Em troca da liberdade, os acusados deverão cumprir medidas
cautelares diversas de prisão, como uso de tornozeleira eletrônica, proi-
bição de sair do país, suspensão  do porte de arma. PÁGINA 3

Intenção 
de Consumo 
das Famílias 
fica estável 

NOVEMBRO

PAPUDA

A Intenção de Consumo das
Famílias (ICF) manteve-se está-
vel em novembro deste ano, na
comparação com o mês anterior.
Segundo a Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC), o indica-
dor está em 104,9 pontos, em
uma escala de 0 a 200 pontos.
Dos sete componentes analisa-
dos, cinco tiveram resultados po-
sitivos em relação a outubro des-
te ano, com destaque para a ava-
liação sobre o acesso ao crédito
(0,4%). Segundo o presidente da
CNC, José Roberto Tadros, ape-
sar da queda dos juros trazer um
impulso positivo às condições de
acesso ao crédito, a preocupação
com a inadimplência e a redução
do crédito no mercado impacta-
ram negativamente o indicador.
“Em meio a essa dicotomia, a
pesquisa constata que mais de
um terço dos consumidores rela-
tam dificuldade para obter crédi-
to, o que demonstra uma delica-
da balança entre oportunidade e
restrição neste contexto econô-
mico”, diz  Tadros, segundo nota
divulgada pela CNC. PÁGINA 2

Moraes manda soltar quatro golpistas do 8/1

SÓ UM PODER EM AÇÃO

LULA MARQUES/ABRASIL

Mais de 78%
do sumiço de
crianças são
fugas do lar

RIO

PÁGINA 4

Previsão de
déficit de 2023
sobe para  
R$ 203,4 bi

CONTAS PÚBLICAS

PÁGINA 2
IBGE Desemprego recua em

três estados; queda em
SP puxa média nacional

A queda na taxa de desemprego no país, de 8% no segundo trimes-
tre para 7,7% no terceiro trimestre deste ano, foi puxada principal-
mente pelo recuo do indicador em São Paulo. Segundo dados da Pes-
quisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contí-
nua), a taxa no estado recuou de 7,8% para 7,1% no período.  E São
Paulo tem uma importância dado o contingente do mercado de tra-
balho, o que influencia bastante a queda em nível nacional”, explica
a pesquisadora do IBGE Adriana Beringuy (foto). PÁGINA 2

IBGE

Senado aprova PEC que ‘põe
mordaça’ em ministros do STF 

ORIENTE MÉDIO

Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/11) 12,25%
Poupança 3
(22/11) 0,5826%
TR
(22/11) 0,0822%

IGP-M 0,50% (out.)
IPCA-15 0,21% (out.)
CDI
(01/11) 12,15%
OURO
BM&F/grama R$ 314,06
EURO Comercial 
Compra: 5,3341 Venda: 5,3347

EURO turismo 
Compra: 5,3841 Venda: 5,5641
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,8968 +0,33%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9010 Venda: 4,9016
DÓLAR turismo
Compra: 4,9154 Venda: 5,0954

IRBBRASIL REON NM 46.81 +6.19 +2.73

MARFRIG ON NM 8.90 +5.58 +0.47

JBS ON NM 22.17 +4.04 +0.86

LOJAS RENNERON NM 14.98 +4.03 +0.58

ENEVA ON NM 13.14 +3.38 +0.43

CEMIG PN N1 11.35 −9.71 −1.22

MRV ON NM 9.67 −3.40 −0.34

MAGAZ LUIZA ON NM 2.08 −2.35 −0.05

BRADESPAR PN EDJ N1 24.77 −8.12 −2.19

P.ACUCAR-CBDON NM 3.66 −2.14 −0.08

VALE ON EDJ NM 74.85 −0.97 −0.73

PETROBRAS PN EDJ N2 35.16 −0.03 −0.01

ITAUUNIBANCOPN N1 30.89 +0.62 +0.19

CEMIG PN N1 11.35 −9.71 −1.22

BRADESCO PN N1 15.73 +2.08 +0.32

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 35.273,03 +0,53

NASDAQ Composite 14.265,857 +0,46

CAC 40 7.260,73 +0,43

FTSE 100 7.469,51 -0,17

DAX 15.957,82 +0,36

Ftse Mib 29.166,44 +0,04

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,33% / 126.035,30 / 409,27 / Volume: R$ 27.028.189.202 / Negócios: 4.363.380
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Economia

Na contramão de Vale
e Petrobras, Bolsa sobe
0,33%, a 126 mil pontos 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) retomou traje-
tória moderadamente positiva
após a leve pausa do dia ante-
rior, quando vinha de quatro
ganhos seguidos. Na máxima
ontem, foi a 126.875,11 pontos,
maior nível intradia desde 16 de
julho de 2021, então a
128.010,15 pontos. O Ibovespa
(Índice Bovespa) fechou ontem
aos 126.035,30 pontos, em leve
alta de 0,33%, conseguindo, as-
sim, sustentar marca não vista
em encerramento desde 28 de
julho de 2021. O giro foi a R$
27,0 bilhões. Na semana, o Ibo-
vespa sobe 1,01%, com ganho
no mês a 11,39% e, no ano, a
14,85%.

Petrobras, contudo, ainda
que tenha mantido o sinal ne-
gativo, fechou ontem na máxi-
ma do dia, com a ON em baixa

de 0,08% e a PN, de 0,17%, o que
tirou pressão do Ibovespa e as-
segurou que o índice encerrasse
um pouco acima dos 126 mil.

Na ponta do Ibovespa nesta
ontem, destaque para IRB
(+6,19%), Marfrig (+5,58%) e JBS
(+4,04%), com Cemig (-9,71%),
MRV (-3,40%) e Magazine Luiza
(-2,35%) no canto oposto.

DÓLAR SOBE A R$ 4,90
Após uma manhã com viés

de baixa, o dólar à vista ga-
nhou certa força ao longo da
tarde e voltou a superar R$
4,90, em meio à perda de fôle-
go do Ibovespa. 

Com oscilação de pouco
mais de quatro centavos en-
tre mínima (R$ 4,8781) e má-
xima (R$ 4,9198), o dólar en-
cerrou cotado a R$ 4,9017, al-
ta de 0,07%. Na semana, a
moeda ainda acumula ligeira
baixa (-0,09%).
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FAZENDA

Governo bloqueia mais 
R$ 1,1 bilhão do Orçamento
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O
estouro no limite es-
tabelecido pelo novo
arcabouço fiscal fez o

governo contingenciar (blo-
quear temporariamente) mais
R$ 1,1 bilhão do Orçamento Ge-
ral da União de 2023, anuncia-
ram os ministérios do Planeja-
mento e da Fazenda. O valor
consta do Relatório Bimestral de

Avaliação de Receitas e Despe-
sas, documento que orienta a
execução do Orçamento e que é
publicado a cada dois meses.  

Com a decisão, o total blo-
queado este ano sobe de R$ 3,8
bilhões para R$ 4,9 bilhões, va-
lor considerado baixo diante do
valor total das despesas primá-
rias, estimadas em R$ 2,077 tri-
lhões para 2023. Até o dia 30, o
governo precisará editar um de-

creto detalhando a distribuição
do novo contingenciamento en-
tre os ministérios.

O bloqueio ocorre porque a
estimativa de despesas primá-
rias acima do limite do arcabou-
ço aumentou no mesmo mon-
tante (R$ 1,1 bilhão). Estipulado
em R$ 1,945 trilhão para 2023,
esse limite equivale ao antigo te-
to de gastos estabelecido para
este ano. A partir de 2024, vigo-

rará o novo limite, equivalente a
70% do crescimento das receitas
acima da inflação em 2023.

Esse é o segundo contingen-
ciamento desde a sanção do no-
vo arcabouço fiscal. Embora o
governo tenha tentado extinguir
o contingenciamento do projeto
original das novas regras fiscais,
a obrigatoriedade foi restabeleci-
da durante a tramitação do texto
na Câmara dos Deputados.

MERCADOS

Privatização da Sabesp avança 
na Assembleia Legislativa de SP
MATHEUS DE SOUZA/AE

O Congresso de Comissões
da Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo (Alesp)
aprovou ontem, o relatório do
deputado estadual Barros Mu-
nhoz (PSDB) ( foto)  sobre o
projeto de lei (PL) que prevê a
privatização da Sabesp. O re-
latório recebeu 27 votos favo-
ráveis e 8 contrários. O tema
segue agora para plenário.

No esforço do governo para
acelerar a tramitação do pro-
jeto, além do regime de urgên-
cia,  sua passagem pelas co-
missões na Assembleia ocor-
reu em um congresso dos co-

legiados - em vez de passar se-
paradamente em cada um de-
les. Esse congresso inclui, en-
t r e  o u t r a s ,  a s  c o m i s s õ e s  d e
Constituição, Justiça e Reda-
ção e a de Finanças, Orçamen-
to e Planejamento.

No plenário, a previsão do
governo é votar o projeto ain-
da nas próximas semanas. Pa-
ra ser aprovado, o PL precisa
de 48 votos do total de 94 de-
putados.  Para a oposição,  o
quórum é favorável para o go-
vernador Tarcísio de Freitas
(Republicanos).

Durante todas as  discus-
s õ e s  i n i c i a i s  e n v o l v e n d o  a
projeto, a oposição defendeu

que a privatização da compa-
nhia de saneamento deveria
tramitar como uma Proposta
d e  E m e n d a  à  C o n s t i t u i ç ã o
(PEC), o que exigiria um quó-
rum um pouco mais desafia-
dor para Tarcísio de 57 depu-
tados estaduais.

Atualmente, o governo de
São Paulo detém 50,3% das
ações da empresa. A intenção
do Estado é ter sua participa-
ção reduzida a algo entre 15% e
30%. Até 2033, a Sabesp preci-
sará investir cerca de R$ 56 bi-
lhões para universalizar os ser-
viços de água e esgoto em São
Paulo, diz o diretor-presidente
da estatal, André Salcedo.

ENTREGA DA ÁGUA

Desemprego recua em três estados;
queda em SP puxou média nacional
VITOR ABDALA/ABRASIL 

A queda na taxa de desem-
prego no país, de 8% no segundo
trimestre para 7,7% no terceiro
trimestre deste ano, foi puxada
principalmente pelo recuo do
indicador em São Paulo. Segun-
do dados da Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios Con-
tínua (PNAD Contínua), a taxa
no estado recuou de 7,8% para
7,1% no período.  

“A queda no Brasil não foi um
processo disseminado nos esta-
dos. A maior parte das unidades
da Federação mostra tendência

de redução na taxa de desocupa-
ção, mas apenas três estados re-
gistram queda estatisticamente
significativa, principalmente por
causa da redução da desocupa-
ção. E São Paulo tem uma impor-
tância dado o contingente do
mercado de trabalho, o que in-
fluencia bastante a queda em ní-
vel nacional”, explica a pesquisa-
dora do IBGE Adriana Beringuy.

Além de São Paulo, apresen-
taram queda significativa na ta-
xa de desemprego os estados do
Maranhão (de 8,8% para 6,7%) e
Acre (de 9,3% para 6,2%). 

Em 23 unidades da Federa-

ção, a taxa manteve-se estatisti-
camente estável. Apenas em Ro-
raima houve crescimento da ta-
xa de desemprego, ao passar de
5,1% para 7,6%. 

No terceiro trimestre deste
ano, as maiores taxas de desem-
prego foram observadas na Ba-
hia (13,3%), em Pernambuco
(13,2%) e no Amapá (12,6%). As
menores taxas ficaram com os
estados de Rondônia (2,3%),
Mato Grosso (2,4%) e Santa Ca-
tarina (3,6%). 

COMPARAÇÕES 
Na comparação por sexo, a

taxa de desocupação no terceiro
trimestre foi de 6,4% para os ho-
mens e de 9,3% para as mulhe-
res. Em relação à cor ou raça, a
taxa entre os brancos ficou em
5,9%, enquanto entre os pretos o
indicador foi de 9,6% e entre os
pardos, de 8,9%.

Considerando-se o nível de
instrução, a maior taxa de deso-
cupação ficou entre as pessoas
com ensino médio incompleto
(13,5%). Para as pessoas com ní-
vel superior incompleto, a taxa
foi de 8,3%, mais que o dobro da
verificada para o nível superior
completo (3,5%). 

IBGE

Intenção de Consumo das Famílias
fica estável em novembro
VITOR ABDALA/ABRASIL  

A Intenção de Consumo das
Famílias (ICF) manteve-se es-
tável em novembro deste ano,
na comparação com o mês an-
terior. Segundo a Confedera-
ção Nacional do Comércio de
Bens,  Serviços e Turismo
(CNC),  o indicador está em
104,9 pontos, em uma escala de
0 a 200 pontos.   

Dos sete componentes anali-

sados, cinco tiveram resultados
positivos em relação a outubro
deste ano, com destaque para a
avaliação sobre o acesso ao cré-
dito (0,4%). Segundo o presi-
dente da CNC, José Roberto Ta-
dros, apesar da queda dos juros
trazer um impulso positivo às
condições de acesso ao crédito,
a preocupação com a inadim-
plência e a redução do crédito
no mercado impactaram negati-
vamente o indicador. 

“Em meio a essa dicotomia,
a pesquisa constata que mais
de um terço dos consumidores
relatam dificuldade para obter
crédito, o que demonstra uma
delicada balança entre oportu-
nidade e restrição neste con-
texto econômico”, afirma Ta-
dros, segundo nota divulgada
pela CNC. 

Dois componentes tiveram
queda: perspectiva profissional
(-0,5%) e perspectiva de consu-

mo (-0,9%). 
Na comparação com novem-

bro de 2022, a ICF apresentou
alta de 17,9%, com resultados
positivos para todos os compo-
nentes: emprego atual (10,3%),
renda atual (17,5%), nível de
consumo atual (23,5%), pers-
pectiva profissional (11,6%),
perspectiva de consumo (24%),
acesso ao crédito (7,5%) e mo-
mento para a compra de bens
duráveis (51,1%). 

CNC

Previsão de déficit
primário em 2023
sobe para R$ 203,4 bi

CONTAS PÚBLICAS

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

A promessa de encerrar o
ano com déficit primário em tor-
no de 1% do Produto Interno
Bruto (PIB, soma dos bens e dos
serviços produzidos) não vai se
cumprir. Documento que a ca-
da dois meses orienta a execu-
ção do Orçamento, o Relatório
de Avaliação de Receitas e Des-
pesas elevou para R$ 203,4 bi-
lhões a estimativa de déficit pri-
mário para este ano (1,9% do
PIB) com as contas do governo
pressionadas pela compensa-
ção a estados e pela recomposi-
ção do piso da saúde.  

No relatório anterior, divulga-
do em setembro pelos Ministé-
rios da Fazenda e do Planeja-
mento, a previsão de déficit pri-
mário estava em R$ 141,4 bi-
lhões. Esse cálculo considera o
critério “abaixo da linha”, usado
pelo Banco Central, que é levado
em conta no cumprimento das
metas fiscais da Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO). Para
2023, a LDO estabelece meta de
déficit primário de R$ 231,5 bi-
lhões, mas o valor efetivo cai pa-
ra R$ 213,6 bilhões, com algu-
mas compensações da União
previstas após um acordo com o
Supremo Tribunal Federal. 

FATORES
Três fatores principais expli-

cam a elevação da estimativa de
déficit primário. O primeiro foi a
Lei Complementar 201/2023,
que antecipou a compensação
de R$ 16,3 bilhões para estados e
municípios para repor perdas
com a redução do Imposto sobre
a Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS) sobre os com-

bustíveis e com a queda nos re-
passes do Fundo de Participação
dos Estados e dos Municípios.

O segundo fator foi o gasto de
R$ 4,3 bilhões para a recomposi-
ção do piso da saúde. Com a san-
ção do novo arcabouço fiscal,
voltou a vigorar a fórmula de cál-
culo de 15% da receita corrente
líquida, que vigia antes do teto
de gastos. Originalmente, o bu-
raco poderia chegar a R$ 21 bi-
lhões, mas uma emenda na Lei
Complementar 201/2023, intro-
duzida pelo líder do PT na Câ-
mara, Zeca Dirceu (PT-PR), re-
duziu a diferença para R$ 4,3 bi.

Segundo a emenda, o valor
sobre o qual seria calculado os
15% da RCL incide sobre as re-
ceitas aprovadas no Orçamento
de 2023, e não sobre as estimati-
vas atualizadas a cada dois me-
ses pelo Relatório de Avaliação
de Receitas e Despesas, o que
daria cerca de R$ 172 bilhões, em
vez de R$ 189 bi. O governo
aguarda ainda o resultado de
consulta ao Tribunal de Contas
da União para adiar a vigência
do novo cálculo para 2024.

FUNDO DO PIS/PASEP
Os dois primeiros fatores ele-

variam a estimativa de déficit
primário para R$ 177,4 bilhões
(1,7% do PIB). O terceiro fator
que fez a previsão superar R$
200 bilhões foi a retirada de R$
26 bilhões de recursos parados
no antigo fundo PIS/Pasep do
cálculo das receitas. Embora a
Emenda Constitucional da
Transição tenha permitido ao
governo apropriar-se dessa re-
ceita, o Banco Central considera
esse dinheiro como receita fi-
nanceira, não primária.

ALESP

As publicações legais de sua empresa com o melhor 
preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278
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País/São Paulo

Deputado vítima de
sequestro relâmpago
relata drama na tribuna 

VIOLÊNCIA

KARINA FERREIRA/AE

A sessão ordinária da As-
sembleia Legislativa do Estado
de São Paulo (Alesp) na última
terça-feira, teve um pronuncia-
mento diferente do habitual. O
deputado estadual Vitor Ale-
xandre Rodrigues, o Vitão do
Cachorrão (Republicanos),
usou o espaço de fala para
agradecer pelo que chamou de
"livramento". O parlamentar se
referia ao sequestro relâmpago
que afirma ter sofrido no últi-
mo domingo passado, no mu-
nicípio de Sorocaba (SP).

Por meio de nota oficial,
publicada terça-feira, o parla-
mentar contou que estava a
caminho de um evento políti-
co, quando foi abordado por
oito homens armados com
metralhadoras. Os crimino-
sos, segundo o deputado, tra-
javam uniformes semelhantes
aos da Polícia Civil e usavam
"toucas ninjas".

Segundo Rodrigues, ele te-
ria sido levado para a sua chá-
cara, que fica próxima do local
onde foi abordado, e mantido
por cerca de duas horas em
poder dos criminosos. Ele
conta que foi ameaçado de
morte e que sofreu tortura e
violência psicológica.

Junto ao deputado, estavam

sua esposa, a filha mais velha e
o genro do parlamentar, que
também teriam sofrido as
ameaças. Os criminosos te-
riam afirmado ter o endereço
da mãe do parlamentar, uma
senhora de 80 anos, e também
ameaçaram matá-la. De acor-
do com Rodrigues, eles exigi-
ram a quantia de R$ 1 milhão
para libertar as vítimas.

No entanto, os criminosos
saíram sem levar o dinheiro.
"Eu daria tudo pela minha fa-
mília, mas não tinha como.
Após tudo isso, viram que eu
não poderia ajudar, nos amar-
raram e foram embora", con-
tou o parlamentar. Depois
disso, ele relata que conse-
guiu escapar e alertou as auto-
ridades.

O deputado estreou no car-
go em 2023. Antes, foi verea-
dor em Sorocaba, seu municí-
pio de origem, no primeiro
mandato pelo PMDB e, no se-
gundo, pelo Republicanos. A
alcunha pela qual é conhecido
vem da antiga profissão, como
vendedor de cachorro-quen-
tes em sua cidade.

Além de agradecer a Deus
por salvar sua vida e a de sua
família, o parlamentar tam-
bém externou gratidão às for-
ças de segurança que o aten-
deram depois do ocorrido.

SÓ UM PODER EM AÇÃO

Senado aprova PEC que ‘põe
mordaça’ em ministros do STF 
GABRIEL HIRABAHASI/AE

O
Senado aprovou on-
tem, por 52 votos a
18, a proposta de

emenda à Constituição (PEC)
que limita as decisões monocrá-
ticas de ministros do Supremo
Tribunal Federal (STF).

A proposta precisava de 49
votos para ser aprovada. Por se
tratar de uma PEC, o texto  pas-
sou por um segundo turno de
votação e foi aprovado pelo
mesmo placar.

Após ser votada no Senado, o

texto será encaminhado para a
Câmara dos Deputados, onde,
pelo rito regimental, precisará
passar pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça, por uma comis-
são especial e só então levada ao
plenário.

A proposta limita os casos em
que são aplicáveis as decisões
monocráticas de ministros da Su-
prema Corte e ainda fixa prazos
para que essas determinações in-
dividuais sejam analisadas pelos
colegiados do Tribunal.

A PEC foi encampada pela
oposição bolsonarista, mas ga-

nhou apoio de diversos partidos
de centro e até entre parlamenta-
res da esquerda. Apenas PT e
MDB orientaram o voto contrá-
rio ao texto - e mesmo assim o lí-
der do governo no Senado, Ja-
ques Wagner (PT-BA), foi um dos
que votou a favor da proposta.

O texto também limitava os
pedidos de vista dos ministros
do STF (ou seja, os pedidos para
interromper julgamentos para
terem mais tempo para analisa-
rem o caso). O dispositivo, po-
rém, foi retirado pelo relator, o
senador Esperidião Amin (PP-

SC), após entendimento com
parlamentares governistas.

Nos últimos dias, ministros
do STF ligaram a parlamentares
para conversar sobre a propos-
ta. O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), con-
firmou ontem que falou com o
ministro Alexandre de Moraes a
respeito do texto e disse que
apresentou a ele a intenção do
Congresso sobre o assunto. Pa-
ra Pacheco, trata-se de um
"aprimoramento" ao sistema
Judiciário, e não uma afronta ao
Supremo.

Câmara discute PEC que tira autonomia
dos municípios sobre aposentadorias
KARINA FERREIRA/AE

Uma proposta que altera as
regras de aposentadoria para os
servidores públicos municipais
será discutida na Comissão de
Administração e Serviço Público
da Câmara dos Deputados, em
uma audiência pública marcada
para hoje de manhã.

A pauta em questão é a Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) 38/23, protocolada
pelo deputado Gilson Daniel
(Podemos-ES). Ela prevê que
os municípios deverão aplicar
aos próprios regimes de Previ-
dência Social as mesmas re-

gras que a União institui sobre
as aposentadorias de seus ser-
vidores públicos. A única ex-
ceção seria para prefeituras
que queiram implantar regras
mais rigorosas do que as na-
cionais, caso isso seja necessá-
rio para lidar com um déficit
orçamentário.

Para isso, a PEC altera a Re-
forma da Previdência atual, que
prevê que os municípios têm
autonomia para instituir as pró-
prias regras de aposentadoria.

Na justificativa da proposta,
há o dado de que atualmente
apenas 31% dos municípios
conseguiram reformar sua pre-

vidência, o que, segundo os au-
tores, comprovaria a ineficiên-
cia da emenda que deu autono-
mia às prefeituras.

Os autores também argu-
mentam que o déficit previden-
ciário estaria esgotando a capa-
cidade de investimento daque-
les municípios que não conse-
guiram aprovar suas próprias
reformas e continuam com as
regras anteriores.

A audiência desta quinta
atende a uma solicitação dos de-
putados Rogério Correia (PT-
MG), Denise Pessôa (PT-RS) e
Professora Luciene Cavalcante
(PSOL-SP). Para eles, a PEC

apresentada pelo colegas preju-
dicaria os servidores munici-
pais, pois geralmente esses pro-
fissionais já recebem salários
menores quando comparados
aos servidores das instâncias es-
taduais e federais. Para eles, não
há justificativa para obrigar os
municípios a adotarem os parâ-
metros da reforma da Previdên-
cia dos servidores da União,
quando se tratam de realidades
diferentes.

A audiência terá a presença
de representantes de entidades
sindicais ligadas ao serviço pú-
blico, a convite dos deputados
que solicitaram a reunião.

SERVIDORES

Operação da PF e Receita apreende
R$ 1,2 mi em esquema de 'fantasmas' 

A Polícia Federal e a Receita
abriram ontem, a Operação Re-
cidere na mira de um grupo de
doleiros que teriam movimenta-
do mais de R$ 4 bilhões em de-
zenas de contas bancárias em
nomes de empresas 'fantasmas'.
Durante a ofensiva, foram
apreendidos R$ 1.246.000,00.

Agentes foram às ruas nesta
manhã para cumprir 21 manda-
dos de busca e apreensão em en-
dereços de 16 investigados. Cin-
co empresas também são alvo de
buscas. As diligências são reali-
zadas em quatro cidades paulis-
tas - Barueri, São Bernardo do

Campo, São Caetano do Sul e
Mogi Guaçu - e em Florianópolis.

O inquérito mira doleiros
que, segundo a PF, 'se dedica-
ram, por anos, a operar esque-
ma financeiro paralelo, aten-
dendo clientes que buscam mo-
ver, no anonimato, grandes vo-
lumes de recursos'.

A apuração constatou o uso
de empresas de fachada, com
sócios laranja, para a abertura
de contas bancárias.

De acordo com os investiga-
dores, essas empresas eram usa-
das para movimentar recursos
de clientes do esquema crimi-

noso, muitas vezes com a re-
messa dos valores ao exterior.

As remessas se davam por
meio de operações dólar-cabo,
importações simuladas ou su-
perfaturadas e a utilização de
criptoativos.

Ao se debruçarem sobre su-
postas operações fraudulentas
de comércio exterior, os investi-
gadores ainda encontraram in-
dícios de participação de um in-
termediador cambial e um des-
pachante aduaneiro.

A ofensiva apura supostos
crimes de: gestão fraudulenta de
instituição financeira; operação

sem autorização de instituição
financeira, inclusive de câmbio;
uso de falsa identidade para rea-
lização de operação de câmbio;
e evasão de divisas.

De acordo com a PF, o nome
da operação, Recidere, significa
reincidência. "Foi adotado em
razão da insistência de alguns
dos investigados em continuar
praticando os mesmos delitos,
mesmo após serem objeto de
outras investigações policiais e
um deles inclusive firmar acor-
do de colaboração premiada pe-
rante o Supremo Tribunal Fede-
ral", indicou a corporação.

OPERAÇÃO RECIDERE

Após morte de bolsonarista na
Papuda, Moraes solta 4 golpistas
RAYSSA MOTTA/AE

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), mandou soltar on-
tem, quatro bolsonaristas que
estavam presos preventivamen-
te por participação nos atos gol-
pistas do dia 8 de janeiro.

A decisão beneficia Jaime
Junkes, Wellington Luiz Firmi-
no, Jairo de Oliveira Costa, Tiago
dos Santos Ferreira em uma
ação que corre em segredo de
justiça. A Procuradoria-Geral da
República (PGR) já havia dado
parecer favorável às liberdades
provisórias, entre agosto e outu-
bro.

As preventivas foram substi-
tuídas por medidas cautelares,
como uso de tornozeleira eletrô-
nica, obrigação de compareci-
mento semanal no fórum, reco-
lhimento domiciliar à noite e nos

finais de semana e proibição de
usar redes sociais e de manter
contato com outros investigados.

Moraes afirmou que, com a
conclusão da fase de investiga-
ção, as prisões não são mais ne-
cessárias. Todos foram denun-
ciados e aguardam julgamento.

"No presente momento, com
as diversas diligências já realiza-
das pela Polícia Federal e o efeti-
vo encerramento da instrução
criminal, a necessária compati-
bilização entre a Justiça Penal e o
direito de liberdade, como bem
salientado pela PGR, não aponta
razões para a manutenção da
medida cautelar extrema, cuja
eficácia já se demonstrou sufi-
ciente, podendo ser eficazmente
substituída por medidas alterna-
tivas", escreveu o ministro.

MORTE NA PAPUDA
As prisões foram revogadas

dois dias após a morte de Cleris-
ton Pereira da Cunha, de 45
anos, durante banho de sol no
Complexo da Papuda.

Cleriston foi denunciado pela
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca por participação na invasão
ao Congresso Nacional. Em de-
poimento, ele negou envolvi-
mento em atos de vandalismo.
Também relatou problemas de
saúde, como vasculite no cora-
ção, uma inflamação da parede
dos vasos sanguíneos.

Ao pedir a substituição da pri-
são preventiva por medidas cau-
telares, a defesa alertou para a
"saúde debilitada", por sequelas
da Covid-19 e anexou um laudo
médico ao processo. O documen-
to pedia "agilidade na resolução"
do caso e indicava risco de morte.

"Em função da gravidade do
quadro clínico, risco de morte
pela imunossupressão e infec-

ções, solicitamos agilidade na
resolução do processo legal do
paciente, até pelo risco de nova
infecção por covid, que pode
agravar o estado clínico do pa-
ciente", diz o laudo.

A PGR havia enviado ao Su-
premo Tribunal Federal, no dia
1º de setembro, um parecer fa-
vorável à soltura de Cleriston.

INVESTIGAÇÃO
Na segunda, 20, depois de in-

formado sobre a morte do bol-
sonarista na Papuda, Moraes
pediu informações da adminis-
tração do presídio, inclusive có-
pia do prontuário médico e rela-
tório dos atendimentos recebi-
dos por Cleriston na Papuda.

Mais cedo, o ministro Luís
Roberto Barroso, presidente do
STF, lamentou a morte e afirmou
que, "ao que tudo indica", Cleris-
ton faleceu por causas naturais.

8 DE JANEIRO
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Mais de 78% dos
sumiços de crianças
são fugas do lar

WEBINÁRIO

TATIANA ALVES/ABRASIL

Mais de 78% dos desapare-
cimentos de crianças no Rio
de Janeiro são resultado de fu-
gas do lar. A informação foi
dada no webinário "Por que
todos os dias desaparecem
crianças e adolescentes?",
promovido pela Universidade
Federal do Rio de Janeiro
(URFJ) e a Fundação para a In-
fância, Adolescência e Univer-
sidade Estadual do Rio de Ja-
neiro (Uerj).  

O objetivo do encontro é
garantir práticas e ações para
ajudar a evitar que uma crian-
ça ou adolescente resolva sair
de casa e desaparecer.

Os sumiços no estado têm
endereço, gênero e raça. Se-
gundo dados do SOS Crianças
Desaparecidas referentes a
outubro, 64% são meninas. A
maioria dos desaparecidos é
negra ou parda: 72%. A cor ne-
gra também é maioria quando
os localizados são encontra-
dos mortos: 58%. Em relação
ao local de moradia, juntos, os
13 municípios da Baixada e a
capital fluminense concen-
tram 49,5% dos casos. Já as ou-
tras 78 cidades do estado so-
mam 50,5% das ocorrências.

Chama a atenção o alto nú-
mero de desaparecimentos
voluntários, 78%, o que reflete
uma vulnerabilidade social
dessa criança ou adolescente,
segundo a promotora do Mi-
nistério Público, Roberta Ri-
beiro. "Quando fala que "ah,
ele saiu voluntariamente",
acontece, na maioria dos ca-
sos, uma certa inércia das ins-
tituições e de como enfrentar
esse fenômeno. É mais uma
nuance dessas vulnerabilida-
des que a infância negra, po-
bre atravessa. Então, lidar
com isso, com essa saída e li-
dar com esses efeitos dessa
saída e do que pode acontecer
a partir dessa saída é mais um
dos indutores, mais um dos
propósitos que a promotoria
funciona."

Entre as causas, está a re-

beldia dessas crianças, a falta
de acolhimento nos respecti-
vos lares e também a não acei-
tação dos responsáveis da
orientação sexual ou religiosa,
de acordo com o Coordenador
do Laboratório de Estudos da
Violência e Vulnerabilidade
Social, da Universidade Mac-
kenzie, Marcelo Neuman.
"Minha filha é muito rebelde,
não segue as regras que a gen-
te coloca aqui em casa. Quan-
do ele fala que é homossexual
ou quando ele fala que se
identifica com outro gênero,
então isso é uma questão que
muitas vezes a família não
aceita. As famílias que vêm
com seus conceitos morais,
sociais, dificulta esse diálogo
com as crianças e os adoles-
centes. levando à fuga do lar."

Em relação às dificuldades
no trabalho de busca dos de-
saparecidos está o fato de que,
na maioria das vezes, a polícia
escolhe, primeiro, ir atrás dos
suspeitos em vez de encontrar
o desaparecido, como aponta
o defensor público Rodrigo
Azambuja. "Na visão da pró-
pria polícia, o que é mais im-
portante não é encontrar uma
criança, o que é mais impor-
tante é prender um autor de
um roubo, um autor de um
furto. Na compreensão desses
órgãos é que a gente consegue
entender essa lógica. Não es-
tou fazendo nenhuma crítica
expressamente ao trabalho
deles, mas é a lógica do sujeito
que se entende lá policial, ele
quer prender lá um traficante,
um autor de um roubo, ele não
quer ir atrás de uma criança
que está desaparecida."

Durante o evento, foi lança-
da uma cartilha sobre como
registrar e se prevenir de desa-
parecimentos. Algumas des-
sas recomendações são man-
ter a criança sob supervisão
constante de um adulto e nun-
ca deixá-la sozinha, principal-
mente em locais públicos. Pa-
ra ver o conteúdo, acesse o site
www.ifht.uerj.br e clique em
publicações.

ORIENTE MÉDIO

Primeiros reféns devem ser
libertados hoje, diz Israel 
I

srael espera receber os pri-
meiros reféns que serão li-
bertados pelo grupo terro-

rista Hamas hoje, segundo o mi-
nistro das Relações Exteriores
do país, Eli Cohen, em uma en-
trevista à rádio das Forças de
Defesa de Israel. Segundo o jor-
nal americano The New York Ti-
mes, o acordo deve esperar até
esta data para que juízes israe-
lenses analisem questões jurídi-
cas relacionadas aos casos de al-
guns prisioneiros palestinos que
estão em Israel e serão liberados
por conta do acordo.

O governo israelense e o gru-
po terrorista Hamas concorda-
ram com um cessar-fogo de 4
dias na Faixa de Gaza que foi
anunciado na noite de terça-fei-

ra passada, pelo horário de Bra-
sília, para permitir a libertação
de 50 reféns capturados durante
o ataque do Hamas no mês pas-
sado no sul de Israel. O grupo
terrorista afirmou que a pausa
nos conflitos deve começar a
partir das 10h (5h no horário de
Brasília) de quinta-feira.

Tel-Aviv concordou com a li-
bertação de 150 prisioneiros pa-
lestinos detidos em Israel. O
país publicou uma lista de 300
detidos e prisioneiros palestinos
que potencialmente poderiam
ser soltos pelo acordo de reféns
que foi finalizado na terça-feira.

Nos termos do acordo, o Ha-
mas entregará reféns a repre-
sentantes do Comité Internacio-
nal da Cruz Vermelha. Os repre-

sentantes do CICV acompanha-
rão os reféns até a fronteira.

O gabinete do primeiro-mi-
nistro de Israel, Binyamin Neta-
nyahu, afirmou que mulheres e
crianças estariam entre os re-
féns libertados e que "a liberta-
ção de cada 10 reféns adicionais
resultará em um dia adicional
de pausa nos conflitos". "O go-
verno israelense está empenha-
do em trazer todos os reféns pa-
ra casa", acrescentou o governo.

Menos de uma hora depois,
o Hamas afirmou em um comu-
nicado no Telegram que tam-
bém concordou com o acordo.
"Depois de muitos dias de ne-
gociações difíceis e complexas,
anunciamos, com a ajuda e a
bênção de Deus, que alcança-

mos uma trégua humanitária",
disse o Hamas.

O acordo contou com a me-
diação do Catar e esforços diplo-
máticos de Egito e Estados Uni-
dos para que fosse concretizado.

Mohammed Al Khulaifi, um
ministro de Estado do Catar que
foi a principal ponte nas nego-
ciações, instou ambos os lados a
cumprirem as suas obrigações
nos termos do acordo e disse es-
perar que a negociação abrisse o
caminho para o fim da guerra

"É a primeira vez que ambos
os lados concordam em apoiar a
via diplomática durante os com-
bates contínuos, que infligiram
tanta dor e sofrimento a civis
inocentes", disse ele em um co-
municado

Atriz morre em ataque ucraniano ao
se apresentar para soldados russos

A atriz russa Polina Menshikh
foi morta em um ataque ucra-
niano na região de Donetsk no
último domingo, enquanto fazia
uma apresentação para celebrar
um feriado militar russo, segun-
do a BBC. O ataque ocorreu a

cerca de 60 quilômetros da linha
de frente do conflito, na vila de
Kumachove, região de Donetsk,
na área do leste da Ucrânia ocu-
pada pela Rússia desde 2014.

A BBC afirma que o salão onde
a atriz estava tinha capacidade

para 150 pessoas e que, segundo
a Ucrânia, cerca de 20 soldados
russos foram mortos no ataque -
as autoridades russas não confir-
maram. Um porta-voz do exérci-
to ucraniano confirmou à BBC re-
latos da mídia sobre o ataque.

Um vídeo que seria do mo-
mento do ataque e circula nas
redes sociais mostra uma mu-
lher, aparentemente Polina
Menshikh, no palco cantando
até que se ouve um estrondo e as
luzes se apagam.

GUERRA

Seul retoma vigilância na fronteira após
satélite espião norte-coreano ser lançado

A Coreia do Sul suspendeu
ontem, uma zona de exclusão
aérea na fronteira com a Coreia
do Norte e abriu caminho para
retomar a vigilância aérea no ter-
ritório, um dia depois do lado
norte-coreano ter colocado seu
primeiro satélite espião em órbi-
ta. A zona de exclusão aérea foi
acordada entre os dois países em
2018 para aliviar tensões milita-
res. Em resposta ao lançamento
do satélite, a Coreia do Sul disse
que não a respeitaria mais.

O lançamento do satélite re-

cebeu atenção da mídia estatal
da Coreia do Norte e foi consi-
derado bem-sucedido, após
duas tentativas anteriores, em
maio e agosto, que falharam por
mau funcionamento do foguete.

Segundo a Agência Central de
Notícias da Coreia do Norte, o lí-
der norte-coreano, Kim Jong-un,
visitou a Administração Nacional
de Tecnologia Aeroespacial em
Pyongyang após o satélite ser
lançado e viu fotos aéreas que o
equipamento tirou da Base Aé-
rea de Anderson e outras instala-

ções militares americanas na ilha
de Guam, no Pacífico Ocidental.
A agência de notícias acrescen-
tou que o satélite, nomeado Mal-
ligyong-1, iniciará de forma ofi-
cial a missão de reconhecimento
no dia 1.º de dezembro, após vá-
rios dias de ajustes.

Durante a visita, Kim pediu
ao país que lance mais satélites
de reconhecimento para que
seus militares tenham "'olhos'
com vista para uma distância
muito longa", e "um 'punho' for-
te batendo uma distância muito

longa", em uma aparente refe-
rência ao crescente arsenal de
mísseis nucleares do Norte.

Quando a Coreia do Norte
colocou satélites científicos ex-
perimentais em órbita em 2012
e novamente em 2016, o ditador
afirmou que os equipamentos
transmitiam sons "revolucioná-
rios" do espaço. Mas as autori-
dades ocidentais disseram que
não conseguiram detectar ne-
nhum sinal vindo dos satélites e
que eles acabaram desintegra-
dos após saírem de órbita.

Flip tem valorização
local com a participação
de escritoras de Paraty

CULTURA

CAROLINA PESSÔA/ABRASIL

Não é só de nomes nacio-
nais e internacionais, ligados a
capitais ou grandes cidades,
que vive a Festa Literária Inter-
nacional de Paraty (Flip). O
evento, que começou ontem e
vai até o próximo dia 26, conta
com a participação de escrito-
res e escritoras do próprio mu-
nicípio, lançando ou divulgan-
do suas obras no evento. Uma
forma de valorizar o artista e a
cultura local.  

Brisa de Souza é uma dessas
pessoas. A paratiense está divul-
gando seu primeiro livro na
Flip, De tanto me deixar levar fi-
quei à deriva, nas casas parcei-
ras do evento. A obra é uma
combinação de diversos tipos
de textos, como poemas e con-
tos. Para ela, a oportunidade de
estar na festa é especial.

“É um espaço de encontro.
uma vitrine. É um network a céu
aberto. É esse momento de en-
contro. É como se fosse um en-
contrão dos escritores”.

Brisa também destaca a
emoção de divulgar o trabalho
em sua própria terra natal.

“Poder receber em casa é po-

der servir um café e mostrar o
meu trabalho de um jeito que eu
me sinta muito confortável, que
eu me sinta muito feliz.”

DESAFIO
A escritora Elisa Pereira mora

em Paraty desde 2011 e também
participa do evento nas casas
parceiras. Segundo Elisa, um
ponto alto do evento é ajudar na
circulação das obras.

“Eu tenho falado que hoje
em dia não é muito difícil pu-
blicar um livro. O mais difícil, o
maior desafio, é fazer com que
o seu trabalho seja lido, fazer
com que sua obra seja vista,
circular com seu trabalho. Par-
ticipar de um evento deste por-
te é um acréscimo”.

Mas a escritora faz uma res-
salva. Apesar dos avanços, a Flip
pode ser ainda mais inclusiva.

“Eu acredito que podemos
sempre melhorar, tanto na par-
ticipação de pessoas negras co-
mo na participação de mais mu-
lheres, indígenas e pessoas
LGBTQIA+”.

Elisa está divulgando na festa
seus três livros, entre eles a se-
gunda edição de Memórias da
Pele, obra de poesias.

G7 condena lançamento de míssil
balístico pela Coreia do Norte 
GABRIEL TASSI LARA/AE

Os ministros dos sete países
do G7, além da União Europeia,
condenaram o lançamento de
um míssil balístico pela Coreia
do Norte.

Os ministros avaliam que a

ação militar desobediente do
país exige uma resposta interna-
cional "rápida, unida e robusta",
e a declaração convida os de-
mais países da Organização das
Nações Unidas a contribuírem
com a pressão contra a Coreia
do Norte, para que abandone

imediatamente os testes com
mísseis.

A declaração afirma que, en-
quanto os governo não tomam
medidas concretas para impe-
dir o país,  a Coreia do Norte
continua expandindo suas ca-
pacidades ilegais de mísseis nu-

cleares e balísticos, além de in-
tensificar suas atividades deses-
tabilizadoras. Assinaram a de-
claração os ministros do Cana-
dá, França, Alemanha, Itália, Ja-
pão, Reino Unido, Estados Uni-
dos e o Alto Representante da
União Europeia.

PRIMAVERA: Sol com nuvens de manhã. 
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Explosão de carro na fronteira EUA-Canadá mata 2 
O FBI investiga a explosão de

um carro que matou duas pessoas
e feriu um agente da fronteira na
Rainbow Bridge, a ponte que liga
as duas cidades de Niagara Falls -
uma no Estado de Nova York e
outra em Ontário, no Canadá.

As quatro pontes da fronteira
EUA-Canadá foram fechadas

por precaução e o Aeroporto In-
ternacional Buffalo-Niagara re-
forçou os protocolos de seguran-
ça. Isso na véspera do feriado de
Ação de Graças, um dos mais
importantes para os americanos.

As duas pessoas que morre-
ram estavam dentro do carro
que explodiu em um posto de

controle do lado americano da
fronteira. Investigadores afir-
mam que a explosão pode ter si-
do causada pelo impacto de
uma batida. Uma maleta foi en-
contrada perto do carro, mas
não continha explosivos.

O prefeito de Nova York, Eric
Adams, afirma que a polícia lo-
cal já estava em alerta para a
movimentação do feriado de
Ação de Graças, celebrado nesta

quinta-feira, 23, e monitora a si-
tuação na Rainbow Bridge.

A secretário de imprensa da
Casa Branca, Karine Jean-Pier-
re, disse que o presidente Joe Bi-
den foi informado sobre a explo-
são e que a situação está sendo
monitorada. Do lado canaden-
se, o primeiro-ministro do Ca-
nadá, Justin Trudeau, afirmou
que essa é "obviamente uma si-
tuação muito grave".
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